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A COVID Longa (CL) representa uma emergência de saúde pública caracterizada por 

inflamação e elevado risco trombótico, sequela da infecção aguda por SARS-CoV-2. A 

urgência em elucidar a dinâmica plaquetária pós-infecção aguda possui alto impacto 

translacional, dado que milhões de indivíduos desenvolverão condições pós-COVID. Este 

estudo visa investigar a dinâmica e a relação funcional dos parâmetros plaquetários, 

alinhando-se à necessidade de novos alvos diagnósticos e terapêuticos. 

Analisamos 318 pacientes, divididos em Controle Negativo (n=28), COVID Aguda 

(n=29), Convalescentes (n=60) e três grupos de COVID Longa estratificados pelo tempo 

pós-infecção: até 12 meses (n=68), 12 a 18 meses (n=48) e mais de 18 meses (n=85). As 

diferenças intergrupais foram avaliadas por ANOVA one way, e a inter-relação entre os 

parâmetros plaquetários (PLT, PCT, VPM, PDW, P-LCR) foi analisada por correlação de 

Spearman. Na fase aguda, observou-se uma resposta plaquetária intensa. Contudo, na CL, 

os resultados mostram que, apesar da normalização dos níveis de contagem plaquetária, 

a relação funcional entre os parâmetros permanece drasticamente alterada. Isso indica 

uma disfunção crônica e persistente em importantes indicadores plaquetários, como o 

Volume Plaquetário Médio (VPM), P-LCR e PDW, que estão estatisticamente reduzidos 

em relação ao grupo controle negativo. Os dados sugerem a instauração de uma "cicatriz" 

hematológica ou plaquetária que perdura por mais de 18 meses. Essa descoordenação na 

dinâmica plaquetária é uma sequela silenciosa, mas clinicamente relevante, aumentando 

a vulnerabilidade a eventos trombóticos. A identificação dessa disfunção plaquetária 

crônica estabelece um novo alvo diagnóstico e terapêutico, reforçando o papel essencial 

da microbiologia translacional na mitigação das consequências a longo prazo das 

infecções virais. 
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